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Introdução: O registro de saúde é um passo fundamental para traçarmos o perfil epidemiológico de
qualquer doença, sendo assim, a equipe multiprofissional de saúde precisa estar disposta e envolvida
na comunicação e no registro das patologias existentes em seu território. Para este registro, o sistema
nacional de agravo de notificação (SINAN), este sistema de informação é ideal para o registro e
acompanhamento destas notificações. A importância do registro é fator primordial, sendo assim, se
questiona esses registros dos profissionais no momento em que se toma conhecimento destes
documentos. Objetivos: Analisar os registros de notificações do SINAN dos agravos em tuberculose e
hanseníase, verificando a importância dos escritos pelos profissionais da atenção básica de saúde de
Canindé.Ce. Metodologia: Estudo descritivo, bibliográfico, com pesquisas qualitativas, documentais e
publicações que descrevessem o tema. Estudo realizado no período de janeiro a outubro de 2015.
Foram analisadas num total de 24(vinte e quatro) fichas de notificação das doenças tuberculose e
hanseníase. Resultados: Das 24 fichas de notificações analisadas em hanseníase e tuberculose, de uma
área de saúde, observou-se o seguinte: 50% (12), fichas eram de Hanseníase, sendo que duas (02),
apresentaram incoerências como: número de lesão não compatível com o tratamento operacional, grau
de incapacidade I e nenhum nervo afetado. 07 (sete) ficha apresentava o não preenchimento dos itens:
endereço, escolaridade, contato e número de lesões. Já as outras 50% (12), foram de Tuberculose,
sendo que 03 (três) fichas estavam incoerentes quanto a investigação como: HIV + sem tratamento
anterior, baciloscopia e RX não realizados e bacilos de acompanhamento, 1º mês negativo. Já 10 (dez)
notificações encontravam-se com ou sem alguns desses itens não preenchidos: endereço, escolaridade,
número de contatos e seguimento do acompanhamento. Conclusão: O estudo apresentado, não
pretendeu analisar o desempenho da assistência dos profissionais da saúde e sim com relação aos
registros em documentos oficiais de saúde e na qualidade dos registros refletindo na qualidade da
assistência. Os dados são fundamentais para retratar um plano comum de intervenção e contribuir para
o não isolamento dos saberes.
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